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É procurar respostas para inquietações, ou para um 
problema.

Atividaadae bássica daas ciências na sua indaadação e daescoberta 
daa realidaadae. É uma attudae e uma prástca dae constante 
busca que daefne um processo intrinsecamente inacabadao e 
permanente (MINAYO, 1993).

É um processo formal e sistemástco dae daesenivolivimento dao 
métodao cientfco (GIL, 1999).

O QUE É PESQUISA?
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Percepção de adultos mais velhos quanto à participação em 
programa de exercício físico com exergames: estudo qualitativo

Resumo
Os exergames, videogames ativos, necessitam do movimento corporal e vêm 
sendo utilizados como alternativa para aumentar o nível de atividade física 
de pessoas de diferentes faixas etárias. Este estudo qualitativo investigou a 
percepção de adultos mais velhos quanto à prática de exergames. O grupo 
focal (GF) foi conduzido após 12 semanas da realização de um programa de 
exercícios físicos com exergames (50 min., 3dias/semana), utilizando jogos 
eletrônicos que simulam atividades esportivas (Xbox 360 Kinect Sportstm). 
Participaram do GF 14 pessoas (55 a 77 anos). Um moderador treinado 
conduziu o GF, sendo as sessões gravadas em audio e transcritas, 
posteriormente, para análise. A técnica de análise de conteúdo foi realizada 
utilizando o software ATLAS.ti®. Os participantes relataram benefícios 
psicológicos (autoestima, concentração, humor, raciocínio, memória e bem 
estar), físicos (agilidade e condições físicas) e de interação social (troca de 
experiências, amizade e competitividade). Quanto às experiências 
vivenciadas pelo grupo, a inovação, a ludicidade e o estímulo visual foram 
citados como características dos jogos. A percepção de benefícios com a 
prática de exergames facilita a adesão ao exercício e aumenta a motivação 
dos participantes.
Pesquisa qualitativa; Atividade física; Terapia de exposição à realidade virtual



O QUE É UM PROJETO?

A elaboração de qualquer projeto depende de 2 
fatores fundamentais:

 Construir uma imagem mental de uma 
situação futura;
Conceber um plano de ação a ser executado 
em um tempo determinado que vai permitir sua 
realização.
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A ELABORAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA EXIGE DO 
PESQUISADOR A RESPOSTA A QUATRO PERGUNTAS:

O que fazer? Tema/problema da pesquisa

Porque fazer? Justificativa teórico-metodológica

Para que fazer? Objetivos da pesquisa

Como fazer? Procedimentos/caminhos da pesquisa.
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DELINEANDO O TEMA/PROBLEMA DA PESQUISA
O QUE PESQUISAR?

O tema é o assunto sobre o qual se daeseja inivestdar. Nessa fase, o 
tema é amplo e daeive ser recortadao.
Geralmente o problema daeriiva dao tema, ou seja, é o recorte dao tema.
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DELINEANDO O TEMA/PROBLEMA DA PESQUISA

Um problema dae pesquisa é objeto dae daiscussão em 
qualquer daomínio dao conhecimento cientfco.
O problema podae ser formuladao como perdunta, porque 
facilita sua idaentfcação por parte dae quem consulta o 
projeto ou relatório dae pesquisa.

7O problema daeive ser claro e preciso
Também podae ser apresentadao como afrmação. 



TÓPICOS BÁSICOS PARA ELABORAÇÃO DE 
UM PROJETO DE PESQUISA

INTRODUÇÃO (tema e problema)

O tema é o assunto deral sobre o qual se pretendae inivestdar. É uma 
primeira daelimitação daentro dae uma ásrea dae pesquisa, dae um campo dae 
conhecimento. 

Explicitar o problema é uma questão bássica daa inivestdação, pois 
pressupõe refexão, amadaurecimento dao tema pela LEITURA ou pela 
EXPERIÊNCIA, troca dae idaeias com pares. Com a problematzação, 
aparecem polemicas que enivolivem o tema e/ou problema.

O problema é uma perdunta ou questão específca que se pretendae 
inivestdar. Supõe uma daelimitação maior dao que o tema. Ao 
problematzar a questão, cabe perduntar que outros aspectos daa 
realidaadae se relacionam com o problema.



JUSTIFICATIVA (POR QUÊ?)JUSTIFICATIVA (POR QUÊ?)

• A justificativa consiste em uma exposição 
sucinta, porém completa, das razões de ordem 
teórica e dos motivos de ordem prática que 
tornam importante a realização da pesquisa.

• Como o próprio nome indica, é o convencimento 
de que o trabalho de pesquisa é fundamental 
de ser efetivado.

• A Justificativa exalta a importância do tema a 
ser estudado. 
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OBJETIVOS (PARA QUE?)
Atenção! Os objetvos devem ser sempre expressos em verbos de ação.

Objeto [dao latm objectu] - Tudao o que é percebíivel por qualquer daos sentdaos 
humanos.

O objetivo intrínseco dae uma pesquisa é respondaer analitcamente a questão ou ao 
problema central que foi enunciadao e problematzadao.

Eles são importantes porque sintetzam a daiscussão anterior e daão mais clareza e 
ivisibilidaadae ao que se pretendae conhecer com a pesquisa.

A daefnição daos Objetvos daetermina o que o pesquisadaor quer atndir com a realização 
dao trabalho de pesquisa.

Uma daica para se daefnir os Objetvos é iniciás-los com o iverbo no infnitivo: 
esclarecer..., defnir..., procurar...; permitr..., demonstrar ... etc.
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OBJETIVOS (PARA QUE?)

GERAL
Mostrar uma ivisão dlobal dao assunto a ser pesquisadao.

ESPECÍFICOS
Mostrar uma ivisão específca dao assunto, ou seja, seu ponto 
central.
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       OBJETIVOS

EXEMPLOS APLICÁVEIS A OBJETIVOS:

a) Quando a pesquisa tem o objetvo de conhecer:
• Apontar, citar, classifcar, conhecer, daefnir, daescreiver, 

idaentfcar, reconhecer, relatar.
b) Quando a pesquisa tem o objetvo de compreender:
• Compreendaer, concluir, daedauzir, daemonstrar, daeterminar, 

daiferenciar, daiscutr, interpretar, localizar, reafrmar.
c) Quando a pesquisa tem o objetvo de aplicar:
• Desenivoliver, empredar, estruturar, operar, ordanizar, 

pratcar, selecionar, traçar, otmizar, melhorar. 12



OBJETIVOS

d) Quando a pesquisa tem o objetvo de analisar:
• Comparar, critcar, daebater, daiferenciar, daiscriminar, 

examinar, inivestdar, proivar, ensaiar, medair, testar, 
monitorar, experimentar.

e) quando a pesquisa tem o objetvo de sintetzar:
• Compor, construir, daocumentar, especifcar, 

esquematzar, formular, prodauzir, propor, reunir, 
sintetzar.

f) quando a pesquisa tem o objetvo de avaliar:
• Ardumentar, aivaliar, contrastar, daecidair, escolher, 

estmar, juldar, medair, selecionar.
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Este tópico é o mais crucial na construção dae um objeto dae 
pesquisa. O referencial começa com as LEITURAS para a 
problematzação, mas danha peso à medaidaa que ivai 
permitndao passar dae uma proposta dae pesquisa, para um 
projeto com todaas as etapas dae elaboração.

.REFERÊNCIAL TEÓRICO



METODOLOGIA DA PESQUISA

Informa os meios empredadaos na coleta daos 
daadaos para posterior apresentação daestes na 
pesquisa, ou seja, estabelece o procedaimento dao 
pesquisadaor para o leivantamento dae 
informações.
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Deive ser entendaidaa no seu sentdao próprio dae métodao, dae caminho 
para alcançar daeterminadao objetivo, o que implica uma concepção daa 
realidaadae ou dao fradmento dae realidaadae escolhidao como objeto dae 
estudao.

Enfm, daeive daescreiver dae forma daetalhadaa como se pretendae atndir o 
objetivo proposto. A metodaolodia podae ser ordanizadaa na forma dae 
tópico, como por exemplo:

 População e amostra
 - Incluir a daescrição daas característcas daa população e daa amostra.
 - O processo dae seleção daos sujeitos.
 - O tamanho daa amostra e como foi estabelecidao.

METODOLOGIA DA PESQUISA



REDAÇÃO

FASES DO PROCESSO METODOLÓGICO

FORMULAÇÃO DO 
PROBLEMA

COLETAR OS 
DADOS

ANÁLISE DOS 
DADOS

CONCLUSÕES E 
GENERALIZAÇÕES

FORMULAÇÃO DA 
HIPÓTESE 



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
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Período
Atividades

Meses Meses Meses

Levantamento

Seleção de 
leituras

Elaboração de 
instrumentos

Aplicação

Tabulação

Redação

Revisão geral



REFERÊNCIAS

Relacionar todaas as fontes jás consultadaas para a 
elaboração dao projeto, podaendao ser: liivros, 
reivistas, jornais, boletns, ensaios, entreivistas, 
questonásrios, fontes dae internet e outros 
elementos. 
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“Procuro semear otimismo e plantar sementes de 

paz e justiça. Digo o que penso, com esperança. 

Penso no que faço, com fé. Faço o que devo 

fazer, com amor. Eu me esforço para ser cada 

dia melhor, pois bondade também se aprende. 

Mesmo quando tudo parece desabar, cabe a mim 

decidir entre rir e chorar, desistir ou lutar; 

porque descobri, no caminho incerto da vida, que 

o mais importante é o DECIDIR.” Cora Coralina
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